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AULAS 29 e 30 - AS REFORMAS POMBALINAS 
(Na Aula 31 – Correção destas Questões) 

 
ESA-2008  
109 - O responsável pela transferência da capital do Brasil de Salvador para o Rio de Janeiro 
em 1763, foi: 
A) D. João VI.  
B) D.Pedro I.  
C) Marquês de Pombal.  
D) D. Manuel.  
E) Visconde de Barbacena. 
 
ESA-2000  
110 - Quando o Marquês de Pombal expulsou os jesuítas do Brasil, modificou o ensino e a 
educação na colônia através de um (a).  
A) Estatuto Educacional da Colônia  
B) Estatuto Régio de Ensino Básico  
C) Regimento de 1785  
D) Ministério da Educação  
E) Reforma Educacional 

 
111 - Colégio Naval 2005  
 

 

 

 

 



112 - (UFJF)  
Entre 1750 e 1777, o primeiro-ministro português Sebastião de Carvalho e Melo, conhecido 
como Marquês de Pombal, comandou a política e a economia portuguesas. A respeito desse 
período da história portuguesa e do Brasil, é INCORRETO afirmar que:  
A) o período pombalino pode ser caracterizado como de “Despotismo Esclarecido”, visto que 
foi marcado por medidas modernizantes, mas também manteve a centralização e o 
fortalecimento do poder real.  
B) Pombal adotou práticas típicas do mercantilismo, visando a fortalecer os comerciantes 
portugueses para que pudessem competir com os ingleses e, também, combater os 
contrabandistas.  
C) a transferência da capital do Brasil de Salvador para o Rio de Janeiro foi motivada pela 
crescente importância das regiões mineradoras do sudeste.  
D) a expulsão dos jesuítas de Portugal e dos domínios portugueses, inclusive do Brasil, visava 
a centralizar a administração e redefinir o projeto educacional.  
E) o governo pombalino reforçou a escravidão indígena, visando a solucionar o problema da 
mão-de-obra nas colônias e reduzir a dependência do tráfico atlântico. 
 
 
113 - (Unirio)  
A liderança do governo português pelo Marquês de Pombal repercutiu em vários aspectos da 
política colonial no Brasil, como o(a):  
A) recuo das ações portuguesas de expansão territorial no sul e centro-oeste.  
B) apoio à ação missionaria da Igreja como forma de consolidar a conquista do território.  
C) subsídio à lavoura canavieira nordestina, reforçando o caráter monocultor da economia 
colonial.  
D) incentivo ao ensino e sua liberalização sob a direção das Ordens Religiosas.  
E) política de rigoroso fiscalismo sobre a economia mineradora.  
 
 
114 - (UFV)  
O Marquês de Pombal, ministro do rei D. José I (1750-1777), foi o responsável por uma série 
de reformas na economia, educação e administração do Estado e do império português, 
inspiradas na filosofia iluminista e na política econômica do mercantilismo, cabendo a ele a 
expulsão dos padres jesuítas da Companhia de Jesus dos domínios de Portugal. O Marquês 
de Pombal foi um dos representantes do chamado:  
A) Despotismo Esclarecido.  
B) Socialismo Utópico.  
C) Socialismo Científico.  
D) Liberalismo.  
E) Parlamentarismo Monárquico. 
 
 
 

115 - (UECE) Dentre as principais medidas tomadas pelo Marquês de Pombal com relação à 
colonização do Brasil, pode-se assinalar corretamente:  
A) permissão para a criação de manufaturas e indústrias no Brasil, liberalização dos impostos 
alfandegários sobre os produtos brasileiros e maior controle sobre as atividades religiosas.  
B) criação de Companhias de Comércio, expulsão dos jesuítas e maior pressão fiscal sobre as 
áreas produtoras de ouro.  
C) transferência da capital da colônia do Rio de Janeiro para Salvador, expulsão da Companhia 
de Jesus dos territórios portugueses e criação de mesas de negociação de impostos com os 
produtores de ouro.  
D) extinção dos monopólios comerciais estatais, assinatura de acordos com a Igreja sobre a 
ação dos jesuítas e transferência da capital da colônia de Salvador para o Rio de Janeiro.  
 



 
 
116 - (FGV)  
Entre as mudanças operadas no Brasil pela intervenção do Marquês de Pombal estão a/o:  
A) criação da Companhia Geral do Grão-Pará e Maranhão, a exploração direta das minas de 
diamante e o incentivo à ampliação dos colégios jesuíticos;  
B) expulsão da Companhia de Jesus, a extinção das capitanias hereditárias e a redução dos 
impostos coloniais;  
C) exploração direta das minas de diamante, a extinção da Companhia Geral do Grão-Pará e 
Maranhão e a criação do Estado do Maranhão.  
D) apoio e financiamento da Companhia de Jesus, a redução de impostos coloniais e a 
extinção da Companhia Geral do Grão-Pará e Maranhão;  
E) incentivo às instalações manufatureiras na Colônia, a expulsão da Companhia de Jesus e a 
criação da Companhia Geral do Grão-Pará e Maranhão. 

 

 

  
 

 


